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RESUMO
Devido à piora na qualidade ambiental nas zonas urbanas e no planeta como um todo, o uso de técnicas que pos-
sam mitigar os efeitos indesejados da intensa urbanização tem despontado, entre elas, a construção de telhados 
verdes. Diante desta necessidade de formas mais ecológicas para urbanização, este estudo se propôs a analisar os 
telhados verdes como estratégia de mitigação da perda de qualidade ambiental nas cidades e também como local 
para inserção de espécies nativas da flora. O estudo foi realizado por meio de revisão de literatura científica e abor-
dou uma pequena introdução com o atual uso dos telhados verdes pelo mundo, a relação entre o uso dos telhados 
verdes e os serviços ecossistêmicos e o potencial das espécies nativas para composição destes jardins. O uso dessa 
técnica e os estudos sobre as espécies vegetais indicadas em sua composição são raros no Brasil e, mesmo em 
escala global, muitas vezes, limitadas a opções exóticas à maioria das localidades. Os resultados também apresen-
tam uma série de benefícios ambientais pela inserção da técnica. Apontam-se ainda, diversos grupos taxonômicos 
nativos do Brasil que poderiam ser aproveitados neste segmento. Destacamos, por fim, que o uso das espécies na-
tivas nos telhados verdes pode colaborar com a conservação da flora local, por vezes ameaçada, e também com a 
geração de renda, por meio da produção e venda de mudas, promovendo a valorização da biodiversidade vegetal 
e educação para maior consciência da necessidade de conservação da natureza pela sociedade.

PALAVRAS CHAVE: Telhado verde; Biodiversidade urbana; Potencial da flora nativa; Cidades sustentáveis; 
Paisagismo agroecológico.

ABSTRACT
Due to the worsening of environmental quality in urban areas and on the planet as a whole, the use of techniques that 
can mitigate the unwanted effects of intense urbanization has emerged, among them, the construction of green roofs. In 
view of the need for more ecological forms for urbanization, this study proposed to analyze the use of native vegetation 
on green roofs in Brazil, as a strategy to mitigate the loss of environmental quality in cities. The study was carried out 
through a review of scientific literature and covered a short introduction with the current use of green roofs around the 
world, the relationship between the use of green roofs and ecosystem services and, finally, the potential of native species 
for composition of these gardens. The use of this technique and studies on the plant species indicated in its composition 
are initial in Brazil and, even on a global scale, are often limited to exotic options in most locations. The results also present 
a series of environmental benefits for the insertion of the technique. There are also several taxonomic groups native to 
Brazil that could be used in this segment. Finally, we emphasize that the use of native species on green roofs can collabo-
rate with the conservation of local flora, which is sometimes threatened, and also with the generation of income, through 
the production and sale of seedlings, promoting the valorization of plant biodiversity. and education for greater environ-
mental awareness by society, with consequent beneficial effects on people's health and well-being. 

KEY WORDS:Green roof; Urban biodiversity; Potencial native flora; Sustainable cities; Agroecological landscaping.
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1. INTRODUÇÃO
A modificação do ambiente pelo homem é uma cons-
tante na trajetória das sociedades, ocasionando desequi-
líbrio entre o meio natural e o social/artificial (Salles et 
al., 2013; Duarte et al. 2017). A pressão sobre o ambiente 
muito se deve ao aumento demográfico e pela expansão 
urbana (Cecchetto et al., 2014; Duarte et al., 2017), e en-
tre os diferentes impactos ambientais resultantes desses 
processos, a redução de áreas verdes e a impermeabiliza-
ção do solo com asfalto e concreto são os causadores de 
diferentes problemas socioambientais encontrados nos 
centros urbanos (Carvalho & Oliveira, 2014; Moura & Silva, 
2015; Santos et. al., 2017). Essas duas práticas resultam 
em alterações no clima local (microclima) e na qualidade 
ambiental urbana, pois ocasionam a formação de ilhas 
de calor que interferem nas condições de umidade rela-
tiva do ar, além da presença de poluentes particulados 
(Cerón-Palma et al. 2013; Bautista & Peña-Guzmán, 2019). 
Observam-se também, como resultante de tais atos pro-
movidos no ambiente, alterações no escoamento superfi-
cial das águas de chuva, sobrecarregando os sistemas de 
drenagem, que resulta em enchentes e transtornos para 
a população (Gaudereto & Matar, 2012; Tassi et al., 2014; 
Cáceres et al., 2018; Savi & Tavares, 2018).

A fim de mitigar tais problemas,  políticas públicas como 
a ênfase em arborização são consideradas um elemento ur-
banístico essencial nos centros urbanos, “podendo ameni-
zar ou resolver diversos problemas ambientais” (Duarte et 
al. 2017). Entretanto, a renda e a classe social da população 
são agravantes observados na supressão vegetal nessas 
localidades, uma vez que esses fatores impactam no aden-
samento populacional e na ocupação do solo (Duarte et al. 
2017). A presença da vegetação no meio urbano interfere 
também na saúde psicológica e no bem-estar humano, ao 
estimular percepções de conforto e segurança. Entre os be-
nefícios observados na interação entre pessoas e plantas 
estão: a redução do estresse; a aceleração de recuperação 
hospitalar e maior desenvolvimento cognitivo de estu-
dantes (Nicodemo & Primavesi, 2009; McCurdy et al., 2010; 
Amato-Lourenço et al., 2016; Hansen et al., 2017). 

Somente ainda no segmento relativo à vegetação, 
existem outras propostas de transição para cidades sus-
tentáveis, como por exemplo, a criação de jardins ver-
ticais, os jardins de chuva, o plantio de microflorestas 
(Cáceres et al., 2018; Savi & Tavares, 2018), e o uso da flora 
nativa no paisagismo urbano (Oliveira Jr. et al., 2013).

Essas técnicas e práticas estão alinhadas com os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável propostos 
pelas Nações Unidas (ODS - ONU). Especificamente, no 

ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), que entre 
suas metas, visa mitigar os efeitos da urbanização sobre 
o meio ambiente, a fim de proporcionar uma relação so-
cialmente mais democrática e sustentável (IPEA, 2019). O 
estímulo para que opções de preservação e ampliação do 
patrimônio natural, como os “espaços públicos verdes” 
estejam nos projetos econômicos, políticos e sociais do 
planejamento urbano e rural, e passe por diferentes es-
feras de governança nessas localidades é o cerne deste 
documento (Favarão & Costa, 2018; IPEA, 2019).  

Ainda no esforço de tornar essa relação de ocupação 
do espaço natural pelo homem um quadro menos confli-
tuoso e que leve a políticas de desenvolvimento sustentá-
vel, a Nova Agenda Urbana (NAU), cujo  Brasil é signatário, 
coaduna com os objetivos traçados pelo ODS 11 (Klug, 
2018), bem como com a promoção de importantes servi-
ços ecossistêmicos (SE), dos quais a humanidade depende 
(MEA, 2005). Estes SE podem ser classificados de acordo  
com suas  funções: produção (alimentos, fibras, combustí-
veis, etc.), regulação (ciclos biogeoquímicos, hidrológico, 
de nutrientes, etc.), hábitat ou suporte (biodiversidade, 
polinização, etc.) e cultural (recreação, educação, embele-
zamento estético e espiritual) (Groot et al. 2002). 

O telhado verde, também conhecido como cobertu-
ra verde, telhado vivo, telhado ecológico ou biocobertura 
(Ferreira, 2007; Corrent & Lehmann, 2016; Righi et al., 2016), 
é uma técnica construtiva que se utiliza de processos imper-
meabilizantes e de drenagem para a inclusão de substratos 
e vegetação nativa, ou não, estruturados em camadas, sobre 
coberturas prediais, passarelas ou guaritas (Getter & Rowe, 
2008; Gaudereto & Matar, 2012; Corrent & Lehmann, 2016). 
Diferentes áreas do conhecimento como a agronomia, a bio-
logia, a ecologia, a engenharia civil, a arquitetura e o paisa-
gismo, reiteram em seus estudos os benefícios dos telhados 
verdes (Silva, 2016; Cáceres et al., 2018; Savi & Tavares, 2018).

Atualmente, o uso de telhados verdes têm sido promo-
vido por novas linhas, pensamentos e concepções do paisa-
gismo, trazidos a partir de um novo olhar sobre a qualidade 
ambiental das cidades. Também tem sido incentivado pela 
Permacultura, um movimento ecológico de cunho social 
(Mollison, 1981; Van Lengen, 2014), que busca por modelos 
de desenvolvimento mais equilibrados ecológica e social-
mente, apresentando maior integração entre a sociedade 
humana e a natureza. Estas novas tendências buscam trazer 
elementos de sustentabilidade e prestação de serviços am-
bientais e ecossistêmicos para as regiões urbanizadas. 

Podemos considerar ainda que os telhados verdes 
se apresentam como grande oportunidade para a in-
serção das espécies nativas, configurando, desta forma, 
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importante estratégia que colabora com a conservação 
da biodiversidade e consequentemente aumenta o co-
nhecimento da flora nativa pela sociedade. Em razão 
disso, o objetivo deste trabalho foi investigar, a partir da 
literatura científica, as possibilidades e potencialidades de 
espécies nativas para construção de telhados verdes, bem 
como analisar publicações quanto aos serviços ambien-
tais e ecossistêmicos prestados.

2. METODOLOGIA
O trabalho foi realizado a partir de revisão na literatura 
científica. As buscas foram realizadas nos portais Scielo, 
Google Scholar, Research Gate, ScienceDirect e Flora do 
Brasil. Os termos utilizados na busca foram: telhado-verde; 
green roofs; plantas e coberturas vegetadas; uso de espé-
cies nativas; cobertura verde; plantas nativas e telhados 
verdes. Após e leitura dos resumos, foram acolhidas as pu-
blicações que abordassem o uso dos telhados verdes em 
diferentes partes do mundo, as que relacionam o uso de 
telhados verdes com os serviços ecossistêmicos e ambien-
tais e também aquelas que abordavam os estudos sobre 
as espécies utilizadas. Os estudos que não se enquadram 
nos temas do escopo desta pesquisa foram descartados. 
Trabalhos não encontrados nas buscas, mas sim nas refe-
rências dos trabalhos alcançados, também foram inclu-
ídos neste estudo. O esforço teórico em botânica focou 
em publicações e trabalhos com espécies nativas do Brasil, 
que venham a ser boas candidatas para a aplicação da téc-
nica de telhados verdes, sendo essas viáveis pelo que se 
conhece de suas características morfo-fisiológicas e suas 
adaptações ambientais. As informações acerca de aspec-
tos legislativos, como leis, decretos e regulamentações, 
foram recolhidas de modo não exaustivo, sendo apenas 
citadas aquelas encontradas nas publicações alcançadas, 
de modo exemplificativo. As publicações foram agrupa-
das em temas pré-determinados como, o uso atual dos 
telhados verdes no mundo e no Brasil, as relações entre os 
telhados-verde e a prestação de serviços ecossistêmicos 
e ambientais e sobre espécies utilizadas em sua composi-
ção, com destaque para as espécies nativas do Brasil.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1. Usos atuais
Os telhados verdes têm sido utilizados em escala cada 
vez maior nos últimos cinquenta anos (Li & Yeung, 2014; 
Tassi et al., 2014). Entretanto, desde a antiguidade, com os 
desenhos famosos dos “Jardins Suspensos da Babilônia” 
ou mesmo no Império Romano, o uso do teto para 

construção de jardins já se apresentava como elemento 
urbanístico e paisagístico local (Li & Yeung, 2014; Corrent 
& Lehmann, 2016). A presença desses sistemas de cober-
tura é reportada há séculos para diferentes localidades e 
climas do mundo, das regiões frias da Escandinávia e da 
Islândia até a quente Tanzânia (Minke, 2005).

A técnica está bem difundida em países europeus, com 
a Alemanha ocupando a liderança mundial, onde cerca de 
10% das edificações possuem algum tipo de cobertura ve-
getal nos telhados. Deve-se isso ao incentivo estatal nas 
décadas de 1980/90, principalmente nos grandes centros 
urbanos do país. Outros países como a França e a Suíça 
têm aumentado o uso da técnica em seus territórios (Li 
& Yeung, 2014; Tassi et al., 2014). Nos Estados Unidos, re-
gistram-se telhados verdes a partir do século XIX, com o 
cultivo de árvores no topo de edifícios de grandes cidades 
como em Portland e Nova Iorque (Li & Yeung, 2014). Em 
Toronto, no Canadá, o governo local tem estimulado pro-
gramas de incentivo à instalação de telhados verdes nas 
edificações (Saddi & Moura, 2010; Li & Yeung, 2014).

Na Ásia, as construções japonesas com mais de 1.000 
m² são obrigadas a possuírem telhados verdes, e devem 
ocupar ao menos 20% dessa área (Theodosiou, 2009). O 
desenvolvimento urbano chinês, por sua vez, tem buscado 
integrar uma maior eficiência energética na construção ci-
vil, com o aumento de áreas verdes, entre outras técnicas. 
Nesse aspecto, os sistemas de telhados verdes ganharam 
terreno e são, segundo Xiao et al. (2014), “uma ferramenta 
de implementação obrigatória no planejamento urbano 
moderno”. O país incorpora o conceito de construção sus-
tentável, com foco em economia energética na “Agenda 21 
da China” (Chen et al., 2019). A partir dos anos 2000, gran-
des cidades chinesas como Xangai, Guangdong e a capi-
tal Pequim, aumentaram seus índices de áreas verdes per 
capita de 30m² para 45m² em apenas uma década (Xiao et 
al., 2014). Entretanto, o país ainda está distante da realidade 
encontrada em grandes cidades de países desenvolvidos 
no quesito coberturas vegetadas (Chen et al., 2019). 

No Brasil, a utilização de telhados verdes é remetida 
ao trabalho do paisagista Roberto Burle Marx. Na década 
de 1940 o paisagista propõe então, uma mudança no pa-
radigma no uso de vegetação e na composição de jardins 
no país, ao inserir as espécies nativas, que até então apre-
sentava predomínio de espécies exóticas. Suas concep-
ções com a técnica de telhados verdes aparecem no terra-
ço-jardim sobre a marquise do prédio do então Ministério 
da Educação e Saúde Pública, quando a capital era ainda 
no Rio de Janeiro, e também no Instituto de Resseguros 
do Brasil, também no estado do Rio (Saddi & Moura, 2010; 
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Savi, 2012). Mais atualmente, a Permacultura tem sido um 
dos principais divulgadores do uso da técnica, construída 
também na forma e função de coletar água de chuva para 
armazenamento e posterior uso (Van Lengen, 2014).

Várias formas de incentivos ao uso dos telhados verdes 
têm sido utilizadas pelos governos locais. Constatada a 
redução da qualidade ambiental e necessidade de ajustes 
para o desenvolvimento sustentável, o uso dos telhados 
verdes tem sido incentivado na forma de novas leis e re-
gulamentações, quer seja tornando a prática obrigatória 
em grandes empreendimentos, quer seja como incentivo 
fiscal, como desconto ou isenção do IPTU (Imposto Predial 
Territorial Urbano). Como incentivos fiscais nessa área, po-
demos citar os projetos de lei nas cidades de São Paulo, 
Campinas e Santos, que os preveem com descontos sobre 
o IPTU (Saddi & Moura, 2010). No município de Guarulhos, 
segundo maior em população e no PIB estadual de São 
Paulo, a Lei Municipal n.° 6.793/2010 concede desconto 
também sobre a cobrança desse imposto para os imóveis 
que adotem telhados verdes, e como uma das medidas 
possíveis de compensação ambiental. Em Guarulhos tam-
bém, a Lei n.° 7.031/2012 regulamenta de forma específica 
a prática de sistemas de coberturas vegetadas. 

No estado do Rio de Janeiro, a Lei n.º 6.349/2012 impõe 
que as novas edificações públicas adotem telhados verdes 
(Corrent & Lehmann, 2016). Em Pernambuco, na cidade do 
Recife, a Lei Municipal 18.112 de 2015 obriga os prédios 
com mais de 4 pavimentos a terem um telhado verde na 
edificação, nesta lei ainda está regulamentado o armaze-
namento e uso da água de chuva. Esse mesmo espírito eco-
lógico da lei é encontrado no estado do Piauí, que abran-
ge ainda outros aspectos, como a economia e reutilização 
da água, eficiência energética, gestão de resíduos sólidos, 
permeabilidade do solo e aproveitamento da energia solar. 
No estado da Paraíba, a Lei n.º 10.047/2013 dispõe sobre a 
obrigatoriedade da instalação de telhados verdes nos pro-
jetos de edificações com mais de três unidades agrupadas 
verticalmente, a fim da promoção dos múltiplos serviços 
ambientais que a técnica é capaz de oferecer.

Ainda na cidade de São Paulo existe um regulamen-
to que prevê o uso de jardins verticais e telhados verdes 
como forma de compensação ambiental, decorrentes 
da degradação promovida por grandes obras, sejam 
desmatamentos ou outras formas de degradação am-
biental (Decreto 55.994 de 2015). Além destas formas de 
incentivo público para a construção de telhados verdes, 
em Salvador (Decreto 29.100/2017) e no Rio de Janeiro 
(Decreto 35.745/2012) já existe a certificação ambiental de 
construções civis, na forma de selo de qualidade. 

3.2. Serviços ambientais
Os serviços ambientais e ecossistêmicos promovidos pela 
vegetação já são bem conhecidos (MEA, 2005), sendo 
classificados como serviços de provisão, de regulação, 
culturais e/ou de suporte. Vários estudos realizados com 
telhados verdes têm demonstrado que a cobertura nas 
edificações possibilita que diversos desses serviços am-
bientais possam ser promovidos, constituindo excelente 
ferramenta de mitigação dos impactos das mudanças 
climáticas nos centros urbanos (Gaudereto & Matar, 2012; 
Savi & Tavares, 2018).

Diferentes estudos da comunidade científica têm 
demonstrado os benefícios dos telhados verdes, como: 
Cardoso & Vecchia (2014) com atenuação térmica pro-
porcionada por coberturas vegetadas; Tassi et al. (2014) 
quantificando a diminuição de descarga de água pluvial 
ao passarem pelo sistema; Beltrán-Melgarejo et al. (2014) 
pelo conforto térmico utilizando Cissus verticillata em ha-
bitações rurais no México; Silva (2016) aponta o potencial 
da flora nativa do Brasil para a técnica em clima tropical 
úmido; Cáceres et al. (2018) listam diferentes benefícios 
ambientais na promoção de telhados verdes com base na 
literatura sobre o assunto; Mora-Melià et al. (2018) como 
telhados verdes ajudam a mitigar o excesso de águas de 
chuva na região central do Chile; Savi & Tavares (2018) 
analisaram seis espécies vegetais com potencial para 
retenção de águas pluviais em Curitiba; Bautista & Peña-
Guzmán (2019) com simulações por meio de softwares 
sobre os possíveis benefícios hidrológicos com a imple-
mentação de telhados verdes em área urbana de Bogotá; 
Domínguez et al. (2020) que demonstram a diversidade 
biológica de artrópodes em experimento com telhados 
verdes em área semi-rural da Argentina.

A questão hídrica é abordada em diferentes estudos 
científicos. A captação de água da chuva pelos telhados 
verdes diminui o escoamento superficial e o volume de 
águas nas galerias pluviais de drenagem urbana (Alamy 
Filho et al., 2016; Savi & Tavares, 2018). Algumas das pes-
quisas mostraram que os telhados verdes conseguiram 
reduzir em 60% o escoamento de água da chuva, quan-
do o substrato se encontrava seco, diminuindo este valor 
conforme a saturação do substrato estivesse maior (Tassi 
et al., 2014; Alamy Filho et al., 2016; Savi & Tavares, 2018), 
isso ocorre pela interação substrato e planta, que estocam 
e utilizam parte da água de chuva (Li & Yeung, 2014). Essa 
retenção auxilia a aliviar o sistema de drenagem urbana, 
pois libera a água mais lentamente ao meio externo, mui-
tas vezes, por evapotranspiração (Ferreira, 2007). Essa eva-
potranspiração realizada pela vegetação, além de diminuir 
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a carga para o sistema de drenagem, torna o ar circundan-
te mais úmido, o que melhora os índices de qualidade do 
ar nas cidades (Ferreira, 2007; Tassi et al., 2014). Em um estu-
do comparando a umidade relativa do ar entre dois módu-
los de telhados (um contento telhado verde e o outro sem) 
obteve a diferença de 23% em umidade relativa do ar cir-
cundante quando presente na edificação (Xiao et al., 2014). 

Em relação a aspectos de poluição e qualidade am-
biental, os telhados verdes auxiliam também na reten-
ção de metais pesados e outros poluentes, bem como a 
ciclagem e sequestro de CO2, naturalmente promovido 
pela vegetação (Cerón-Palma et al. 2013; Savi & Tavares, 
2018). Em pesquisas realizadas em Chicago com telhados 
verdes, observou-se a redução de ozônio no ar, por meio 
de absorção pela vegetação utilizada (Li & Yeung, 2014). 
Nesse sentido, Tassi et at. (2014) colocam telhados verdes 
como ferramenta de sequestro de poluentes. Outros es-
tudos mostram que substâncias como nitrogênio e cobre 
apresentaram redução no escoamento em tubulações 
após passarem por sistemas de telhados verdes (Li & 
Yeung, 2014). Xiao et al., (2014) mencionam que um siste-
ma de cobertura vegetal de 1.000 m² pode captar cerca 
de 160-200 kg de poeira atmosférica por ano.

Os telhados verdes são apontados também, na pro-
moção do conforto térmico, tanto interno como externa-
mente na edificação. A utilização de plantas em telhados 
proporciona maior absorção da radiação solar e conse-
quentemente, a diminuição de sua reflexão. Considerando 
ainda o efeito da evapotranspiração das plantas, se torna 
possível a geração de um ambiente interno mais ameno 
e refrigerado, proporcionando redução de consumo de 
energia elétrica (Savi & Tavares, 2018). Deste modo, o em-
prego da vegetação assume um papel de isolante térmico 
para o interior da construção (Li & Yeung, 2014). 

Experimento realizado por Cardoso & Vecchia (2015) 
com diferentes módulos de cobertura de telhados, de-
monstrou como a temperatura máxima no interior do 
módulo com telhado verde foi a menor verificada entre 
diferentes tipos de cobertura, nas mesmas condições de 
temperatura externa. 

Quanto à poluição sonora, a vegetação dos telhados 
verdes exerce papel de isolante acústico (Savi, 2012; Cáceres 
et al., 2018). O processo ocorre a partir da transformação 
da energia sonora em cinética, ao passarem pelas folhas 
das plantas e substratos ali presentes, atenuando, desta 
forma, o ruído sonoro para dentro das instalações prediais 
(Ferreira, 2007; Tassi et al., 2014). Pesquisas com bioclima-
tismo, apontam uma melhoria de até 30% nas condições 
acústicas no interior de edificações (Righi et al., 2016).

O uso da vegetação nativa nos telhados verdes pode 
também oferecer abrigos para a biodiversidade, pois in-
crementa não somente o uso das espécies vegetais, mas 
também se percebe aumento da biodiversidade animal 
(Cáceres et al., 2018). Quando aplicado o uso de espécies 
nativas na composição dos telhados verdes, o acréscimo 
da fauna se torna ainda mais evidente (Arabi et al., 2015; 
Dunnett, 2015). Estudos realizados com espécies de prada-
ria nativa do Canadá perceberam aumento de biomassa, 
especialmente de aranhas, quando comparado com telha-
dos verdes que utilizaram espécies exóticas (Li & Yeung, 
2014). Telhados verdes podem ainda funcionar como cor-
redores ecológicos nos centros urbanos, se utilizados em 
grande escala (Dvorak & Volder, 2010). Li & Yeung (2014) 
destacam um estudo que encontrou até 30 espécies di-
ferentes de organismos no substrato de telhados verdes, 
dentre eles, artrópodes pioneiros em colonizar solos, como 
Isotoma viridis e Parisotoma notabilis. Pesquisa realizada 
por Domínguez et al. (2020) encontrou cerca de 400 espé-
cies de artrópodes de diferentes grupos em telhados ver-
des em regiões do semiárido da Argentina. 

Diferentes estudos corroboram como os telhados ver-
des podem enriquecer ecologicamente o meio em que 
se encontram, de borboletas a pássaros (Dvorak & Volder, 
2010; GSA, 2011). Em um telhado verde estudado em 
Michigan, com apenas 2,5 cm de profundidade, os pes-
quisadores encontraram 29 espécies de insetos, 7 espé-
cies de aranhas e 2 espécies de pássaros (Getter & Rowe, 
2008). Em outro estudo, observou-se 18 espécies de aves, 
dentre elas, espécies migratórias que utilizam o telha-
do verde do Chicago City Hall como habitat temporário 
(Dvorak & Volder, 2010).

O bom desenvolvimento vegetal em telhados verdes 
pode ser utilizado também como banco de sementes 
para muitas espécies nativas de forma a promover assim, 
o aumento de sua conservação, principalmente aquelas 
que se encontram em risco de extinção (Gaudereto & 
Matar, 2012; Cáceres et al., 2018).

Como já mencionado, os telhados verdes são uma 
tecnologia que pode aumentar a cobertura vegetal nos 
grandes centros urbanos (Gaudereto & Matar, 2012) e uma 
real alternativa do emprego da vegetação em substituição 
aos tradicionais sistemas de cobertura de telhados (Getter 
& Rowe, 2008; Savi & Tavares, 2018). Minke (2005) estimou 
que um esforço contínuo de instalação de telhados verdes 
em ao menos 20% das coberturas de um centro urbano, 
poderia vir a dobrar a quantidade de folhas nessa locali-
dade. Esse porcentual seria desejável para um clima urba-
no saudável, o que segundo o autor, poderia “melhorar 
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decididamente o clima poluído das cidades”, reduzindo 
a poeira no ar e purificando-o, abaixando as oscilações 
térmicas e aumentando a umidade. Tal esforço mostra-
ria vantagem, uma vez que, “a área de um telhado verde 
gramado sem poda, pode oferecer cerca de 5 a 10 vezes 
mais cobertura foliar que a mesma medida em um parque 
aberto em que a manutenção é maior” (Minke, 2005). 

Os serviços ambientais prestados por essa técnica es-
tão altamente vinculados à escolha das espécies vegetais 
utilizadas (Getter & Rowe, 2008; Li & Yeung, 2014; Arabi 
et al., 2015). O desenvolvimento vegetal, entre outros be-
nefícios, ajuda a impactar a sociedade, através do apelo 
estético, na formação de senso ecológico e das mudanças 
de paradigmas necessárias para a transição para cidades 
sustentáveis. Esse critério deve ser explorado a fim de po-
pularizar cada vez mais o uso desse sistema de cobertu-
ra (Gaudereto & Matar, 2012; Xiao et al., 2014; Cáceres et 
al., 2018). A vegetação utilizada ditará em grande parte 
a finalidade do telhado verde, quer seja seu design, sua 
acessibilidade ou mesmo serviços de captação de água 
e redução de consumo energético (Getter & Rowe, 2008). 

Para fins científicos e educacionais, desde aspectos 
ecológicos à fisiológicos, a utilização das espécies nati-
vas em sistemas de cobertura, além de ampliar o conhe-
cimento como um todo desses grupos vegetais, podem 
dar suporte teórico para implementar políticas conser-
vacionistas para as espécies ameaçadas, tornando assim, 
os telhados um local de conservação ex situ (Paz & Filho, 
2009; Cavalcante & Vasconcelos, 2016).

3.3. Espécies
Em relação às espécies utilizadas na construção dos te-
lhados verdes, como regra generalizada, a utilização de 
flora nativa ainda é incipiente em várias partes do mundo. 
Na China, o uso de espécies vegetais na técnica tem sido 
atrelado principalmente ao gênero Sedum e também a 
outras herbáceas exóticas, ambientadas às condições lo-
cais (Xiao et al., 2014). Em expansão econômica crescente, 
a China ainda carece de normatização e legislação espe-
cífica que incentivem a técnica de coberturas vegetadas, 
entretanto, o debate sobre o assunto tem ganhado rele-
vância em anos recentes (Xiao et al., 2014). 

Na construção de jardins convencionais é comum en-
contrarmos informações a respeito de espécies adaptadas 
a condição de sol, de sombra e meia sombra, que gostam 
de mais água ou menos água, mas quando falamos de es-
pécies indicadas para telhados verdes são raros os traba-
lhos e informações a este respeito (Dvorak & Volder, 2010; 
Gaudereto & Matar, 2012). A flora é ainda pouco explorada 

para este fim, assim uma gama diversa de espécies, prin-
cipalmente as nativas, não tiveram seu potencial aferido 
para o uso em sistemas de coberturas (Li & Yeung, 2014; 
Cáceres et al., 2018). 

Para que o telhado verde tenha viabilidade funcional 
e econômica, diferentes aspectos quanto à vegetação 
devem ser observados. A arquitetura radicular deve estar 
adequada à profundidade do substrato, bem como sua 
resistência a condições de déficit hídrico. Deste modo, 
em telhados verdes com fina camada de substrato, os 
sistemas radiculares devem ser superficiais e resistentes. 
É importante também que as espécies sejam adaptadas 
à condição de seca, isto é, suportarem grandes períodos 
sem água, com exceção daqueles telhados que sejam 
mais profundos ou apresentem sistemas de irrigação. Savi 
& Tavares (2018), por exemplo, consideraram fatores como 
porte, rapidez de crescimento e capacidade de retenção 
de água, que influenciam no desempenho da retenção 
de água de chuva pelo telhado verde. Já em Cáceres et 
al. (2018), ao indicar possíveis espécies adaptadas a regi-
ões semiáridas de Córdoba na Argentina para o uso em 
telhados verdes, considerou-se aspectos como área de 
cobertura verde, porcentagem de sobrevivência e estado 
de saúde das plantas.

Em consonância a essa problemática, os estudos com 
espécies nativas em telhados verdes têm aumentado. 
Pode-se citar, exemplificando nesse sentido, a bromélia 
nativa do Brasil, Neoregelia compacta, que mostrou maior 
eficiência como atenuadora térmica comparada a Callisia 
fragrans, exótica mexicana, já bastante utilizada em te-
lhados verdes (Silva, 2016). Silva (2016) apontou ainda, o 
potencial não conhecido de bromélias-tanque nativas, do 
gênero Alcantarea, que também podem apresentar ca-
racterísticas como atenuadoras térmicas ainda superiores 
ao de Neoregelia compacta.

A vegetação nativa tem a característica de estar bem 
adaptada às condições ambientais e climáticas locais, o 
que leva a uma maior possibilidade de sobrevivência nos 
telhados instalados nesses centros urbanos, a um me-
nor custo de manutenção e maior prestação de serviços 
ecossistêmicos (Gaudereto & Matar, 2012; Oliveira Jr. et al., 
2013; Li & Yeung, 2014; Cáceres et al., 2018). Além do que, 
o uso de plantas nativas pode trazer maior biodiversidade 
aos centros urbanos e estimular políticas públicas e am-
bientais para a educação em conservação da natureza (Li 
& Yeung, 2014; Arabi et al., 2015).

O conhecimento das características microclimáticas 
da região da instalação dos futuros sistemas de cobertu-
ra é de grande importância, pois fatores abióticos como 
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disponibilidade hídrica, níveis de luminosidade e/ou expo-
sição solar, força dos ventos, períodos de geadas, entre ou-
tros, são condicionantes do desenvolvimento vegetal e por 
consequência do desenvolvimento do próprio telhado ver-
de (Getter & Rowe, 2008; Tassi et al., 2014; Arabi et al., 2015).

Alguns dos fatores ambientais acima descritos tornam 
os telhados verdes mais limitantes, o que os diferencia de 
jardins convencionais ao nível do solo. Muitas espécies 
vegetais amplamente utilizadas no paisagismo e na jardi-
nagem de parques, praças e/ou como elemento decorati-
vo de residências e empresas não suportam essas condi-
ções estressantes, fato que deve ser considerado na hora 
da seleção da vegetação (Arabi et al., 2015; Cáceres et al., 
2018). Suportar períodos de seca, insolação, resistência a 
ventos, a pragas e à poluição reforçam importância pela 
escolha da espécie (Getter & Rowe, 2008). 

Telhados verdes são classificados principalmente em 
extensivos ou intensivos (Gaudereto & Matar, 2012; Savi 
& Tavares, 2018) estando essa classificação atrelada às ca-
racterísticas estruturais utilizadas na construção de cada 
modelo, bem como a finalidade dada à estrutura na edifi-
cação (Tassi et al., 2014). 

Em telhados verdes do tipo extensivo, modelo mais 
empregado e estudado, devido, principalmente, aos cus-
tos mais baixos na fabricação e na manutenção desse siste-
ma (Getter & Rowe, 2008; Li & Yeung, 2014; Savi & Tavares, 
2018), que possui rasa profundidade e baixa disponibilida-
de de água e nutrientes no substrato, delimitam-se as ca-
racterísticas exigidas para as plantas selecionadas (Arabi et 
al., 2015; Cáceres et al., 2018). Dessa forma, vegetação de 
raízes curtas, resistentes à seca e doenças, bem como capa-
cidade de cobertura permanente do solo e autorregenera-
ção são indicadas. Espécies vegetais que possuam agentes 
polinizadores ou boa propagação vegetativa tendem a um 
melhor desenvolvimento (Cáceres et al., 2018).

Com grande área de cobertura e maior profundidade 
de substrato, os telhados verdes do tipo intensivo se ca-
racterizam por serem grandes estruturas, necessitando 
serem planejadas para suportá-los (Cáceres et al., 2018). 
Nessas condições, a vegetação que pode ser utilizada ofe-
rece outras possibilidades, pois nesse tipo de cobertura, a 
paisagem proposta se assemelha a de jardins e parques 
comuns e sua finalidade pode se destinar a uma integra-
ção maior com seres humanos (Getter & Rowe, 2008; Tassi 
et al., 2014). Espécies de médio a grande porte são supor-
tadas, espécies lenhosas, plantas de crescimento radicular 
médio/profundo, vegetação anual e a composição com 
espécies diferentes para tornar a paisagem mais natural 
estão presentes (Arabi et al., 2015). Por consequência, esse 

tipo de cobertura requer alto investimento de instalação, 
já que a estrutura precisa ser planejada para suportar o 
peso e contar com camadas de irrigação e drenagem, 
além de maior dependência de manutenção (Li & Yeung, 
2014; Arabi et al., 2015). Cabe mencionar que existe tam-
bém um outro tipo de telhado verde, conhecido como 
semi-intensivo, mas que é pouco utilizado e basicamente 
é uma versão intermediária entre os dois sistemas acima 
descritos (Saddi & Moura, 2010; Corrent & Lehmann, 2016). 

Dentre as espécies vegetais mais utilizadas, as plantas 
conhecidas como “suculentas” são bastante empregadas 
na técnica de telhados verdes e isso se deve à sua habili-
dade em suportar ambientes áridos. Fisiologicamente, se 
refere ao processo de fotossíntese específico que elas reali-
zam, conhecido como metabolismo ácido das crassuláceas, 
ou plantas CAM, na sigla em inglês (Li & Yeung, 2014; Savi 
& Tavares, 2018). Plantas CAM são mais tolerantes à seca, e 
essa resistência se dá ao fato delas manterem seus estôma-
tos fechados durante o dia, evitando assim perda de água 
para o ambiente por transpiração e por absorverem CO2 
durante a noite, no escuro, para utilizar posteriormente no 
período diurno (Li & Yeung, 2014; Savi & Tavares, 2018). 

Com cerca de 12.500 espécies no mundo e represen-
tadas em mais 30 famílias, as suculentas apresentam ta-
manhos variados, de poucos centímetros até enormes ár-
vores. Com destaque para a família Cactaceae, nativa das 
Américas, com 1.477 espécies catalogadas (Cavalcante & 
Vasconcelos, 2016). O termo suculenta é devido a proprie-
dade que suas espécies possuem de armazenar água em 
suas folhas e caules, tornando-os mais espessos com a 
presença de um tecido suculento e/ou carnoso, contendo 
substâncias mucilaginosas (Paz & Filho, 2009; Cavalcante 
& Vasconcelos, 2016). Em muitas espécies, as folhas são re-
duzidas e/ou modificadas em espinhos (Arabi et al., 2015). 
Essas características auxiliam essas espécies a suportarem 
as condições de déficit hídrico. Dessa forma, cactáceas e 
suculentas são disparadas as mais conhecidas e presentes 
nos telhados verdes (Gaudereto & Matar, 2012; Tassi et al. 
2014; Savi & Tavares, 2018).

Savi & Tavares (2018) apontam como o engrossamen-
to de raízes e folhas para estocar água conferiu à espécie 
Bulbine frutescens o melhor resultado entre outras cinco 
espécies testadas - entre plantas de metabolismo CAM, 
C3 e C4 - como indicadoras de retenção de água de chuva 
em telhado verde na cidade de Curitiba (Savi & Tavares, 
2018). Nessa mesma pesquisa, é citada outra suculenta, 
Portulaca grandiflora, como espécie indicada para telha-
dos verdes, devido a sua boa capacidade de retenção de 
água e sobrevivência em períodos de estiagem.
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Com esse duplo destaque, a construção civil no Brasil 
deve adotar medidas mais sustentáveis que resultem em 
benefícios ambientais e sociais (Roth & Garcias, 2011). Uma 
“transição para um ambiente sustentável futuro” (Cole, 
2005), passa por meio de uma adequação também des-
se setor que como empreendimento humano não pode 
mais desconsiderar os sistemas e processos naturais, uma 
vez que o meio ambiente é “parte do processo produtivo 
e não uma externalidade” (Côrtes et al., 2011). Nesse ce-
nário, a técnica de telhados verdes pode ter progressiva 
aderência ao mercado da construção civil no Brasil. 

Pesquisas com telhados verdes e o uso da flora tropical 
ainda são escassas, principalmente quando comparado 
com o que já se conhece da flora de regiões temperadas 
para o mesmo fim (Silva, 2016). Nos trópicos, os fatores li-
mitantes ao desenvolvimento vegetal são diferentes aos 
encontrados nos países que lideram o uso de instalações 
vegetais nas coberturas prediais. 

O potencial das espécies nativas para o uso na técnica 
de telhados verdes pode vir a servir como uma importante 
ferramenta de estímulo de políticas ambientais para as ci-
dades, como por exemplo, a preservação de espécies ame-
açadas de extinção (Gaudereto & Matar, 2012; Li & Yeung, 
2014; Arabi et al., 2015; Silva, 2016; Cáceres et al., 2018). 

A América Tropical é o centro mundial de diversidade 
de epífitas, essas representam cerca de 20% da diversidade 
vegetal na Mata Atlântica (Neto et al., 2015), com destaque 
para Orchidaceae e Bromeliaceae, que ocupam a primeira 
e a segunda colocação respectivamente com maior núme-
ro de espécies epífitas presentes (Kersten, 2010). A família 
Cactaceae, com presença relevante na listagem, aparece 
um pouco atrás, na sexta colocação, com destaque para 
o gênero Rhipsalis. Em levantamentos de trabalhos com a 
flora epífita da Mata Atlântica, foram listadas a ocorrência 
de 27 espécies de Rhipsalis (Kersten, 2010).

Com mais de 1.300 espécies, das quais cerca de 90% 
são endêmicas, a diversidade de bromélias no Brasil de-
monstra como esse grupo vegetal apresenta um imenso 
potencial para estudo em diferentes áreas de pesquisa, 
incluindo aí a intersecção entre a engenharia, a arquitetu-
ra e a biologia, uma vez que, muitas estão adaptadas na 
natureza a condições semelhantes encontradas em telha-
dos verdes (Silva, 2016).

No emprego de espécies epífitas e rupícolas, por 
exemplo, interessantes mecanismos presentes em bro-
mélias e orquídeas para armazenagem de água, seja por 
meio da disposição foliar imbricada nas primeiras, bem 
como, a suculência por parênquima aquífero do corpo 
vegetal das últimas podem estimular seu uso (Silva, 2016). 

O gênero Sedum, pertencente à família Crassulaceae, 
destaca-se como um exemplo bem difundido na utilização 
de vegetação para telhados verdes, possui alta tolerância a 
solos secos e a exposição solar. Espécies desse gênero con-
seguiram sobreviver a um período de quatro meses sem 
água, num experimento em estufa (Dvorak & Volder, 2010). 
Em outra pesquisa, o gênero apresentou boa capacidade 
de cobertura de área - acima de 60% - mesmo durante o 
inverno (Cáceres et al., 2018). Seduns são plantas pequenas 
em estatura, com crescimento horizontal, isso aumenta o 
efeito de resfriamento do telhado e menor ressecamen-
to do substrato. Crescem em solos rasos, possuem longa 
vida e boa auto-propagação vegetativa (Arabi et al., 2015). 
Mesmo em períodos de congelamento, o gênero suportou 
as condições adversas (Dvorak & Volder, 2010).

Levantamento realizado por Getter & Rowe (2008), 
com plantas indicadas para telhados verdes extensivos 
nos Estados Unidos, foi apontado também espécies de 
Delosperma, Euphorbia e Sempervivum como escolhas 
populares. Representantes das famílias Portulacaceae e, 
obviamente, Crassulaceae são outras plantas com grande 
capacidade de resistência em telhados verdes (Li & Yeung, 
2014). Pesquisas com espécies de suculentas utilizadas 
em telhados verdes extensivos, para diferentes regiões da 
América do Norte, mostraram um bom desenvolvimento 
por terem um sistema radicular curto, capazes de se es-
tabelecerem em diferentes faixas de substratos, varian-
do de 10 cm até mesmo em camadas de apenas 2,5 cm 
(Dvorak & Volder, 2010).

A International Green Roof Association (IGRA) men-
ciona que espécies vegetais de clima montanhoso seco, 
de pradarias ou adaptadas a extremos climáticos, como 
“musgos, ervas e gramas” podem ser incorporadas ao sis-
tema de telhados verdes extensivos e citam como exem-
plo as espécies Hedera helix, Festuca rubra, Osmunda rega-
lis, Polygonum affine, Vinca major, Syringa vulgaris, Viorne 
obier, Rosa rubiginosa e Sorbus aria, muito empregadas no 
Canadá e Bélgica (Saddi & Moura, 2010).

3.4. Potencial para o Brasil
Detentor de cerca de 20% da biodiversidade vegetal do 
planeta (MMA, 2012), com aproximadamente 50 mil espé-
cies catalogadas (Flora do Brasil, 2020), o Brasil apresenta 
grande potencial para o uso de vegetação nativa nos telha-
dos verdes em suas edificações (Silva, 2016). Considerando 
ainda que o setor de construção civil integra área de gran-
de importância econômica para o país, e também é apon-
tado como um dos setores que mais impactam o meio am-
biente nos centros urbanos (Righi et al., 2016). 
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Com cerca de 80 espécies catalogadas, o gênero 
Arachis pertence à família Fabaceae e é restrito à América 
Latina, com o Brasil concentrando 47 espécies endêmi-
cas (Soares et al., 2006). Dentre suas espécies, podem-se 
destacar Arachis repens e Arachis pintoi, popularmente 
conhecidas como amendoim-rasteiro, grama-amendoim 
ou amendoinzinho, ambas são plantas rasteiras, perenes 
de hábito estolonífero com raízes adventícias nos nós 
de seus ramos (Rodrigues et al., 2006; MMA, 2018). Para 
utilização em sistema de telhados verdes, essas espécies 
apresentam bom potencial, uma vez que demonstram 
resistência a sol pleno, tolerância a diferentes solos, de ar-
gilosos a arenosos, e mesmo em solos ácidos e com baixa 
fertilidade (Valentim et al., 2001; Lima et al., 2003). O fácil 
rebrote, a boa propagação e a dispensa de podas são ain-
da características desejáveis para espécies utilizadas na 
técnica (MMA, 2018). A inflorescência constante pode ain-
da servir como fator atrativo a pessoas e mesmo a possí-
veis agentes polinizadores. Essas espécies estão também 
adaptadas a altitudes variadas e resistentes a períodos de 
seca superiores a quatro meses, em que mesmo perden-
do folhas e parte dos estolões, logo se recuperam na pre-
sença de chuvas (Valentim et al., 2001)

Outra alternativa pode vir da utilização do gênero 
Aristida, que possui 34 espécies catalogadas para o Brasil, 
sendo 13 endêmicas. A maioria das espécies é perene, 
adaptada a alta luminosidade, temperaturas elevadas e 
ao estresse hídrico, todas condições exigidas para um te-
lhado verde. As espécies do gênero no Brasil ainda ocor-
rem em solos pedregosos e secos (Longhi-Wagner, 1990). 

O gênero Eryngium, por sua vez, é cosmopolita, pre-
sente em climas temperados e tropicais, pertence à fa-
mília Apiaceae, com cerca de 220 espécies catalogadas 
(Cardozo, 2017). No Brasil, está distribuído por todos os 
estados, em substratos diversos, incluindo espécies rupí-
colas. Levantamento feito no estado do Paraná encontrou 
24 espécies, dessas, 07 são endêmicas e, ainda duas, novas 
ocorrências para o país. A maioria das espécies cresce em 
campos abertos e de elevadas altitudes. Nas manchas de 
Cerrado, a espécie E. rochei está criticamente ameaçada 
(Cardozo, 2017), assim, sua aplicação em telhados verdes 
oportuniza sua preservação. 

O gênero Glandularia se apresenta como uma alter-
nativa de uso em telhados verdes, em regiões de clima 
semiárido. Resultados positivos, como boa capacidade de 
cobertura e taxa de sobrevivência foram demonstrados 
por Cáceres et al. (2018) em telhados verdes instalados na 
região de Córdoba. Esse gênero possui ampla distribuição 
nas Américas, com cerca de 80 espécies e levantamento 

As famílias com melhor capacidade de desenvolvimento 
no experimento reportado por Silva (2016) foram repre-
sentadas por Bromeliaceae e Cactaceae, que correspon-
deram por 38% e 21%, respectivamente, da diversidade 
botânica estudada para este fim.

A família Commelinaceae também merece destaque 
no enfoque de alternativas de utilização da flora nativa 
do Brasil para o uso de coberturas vegetadas. Presente 
nas regiões tropicais e temperadas, é cosmopolita e conta 
com 115 espécies catalogadas para o país, dessas, cerca de 
60 são endêmicas. Destaque para os gêneros Commelina, 
Callisia e Tradescantia. A família se caracteriza em grande 
parte pelo hábito herbáceo, ou ainda de lianas e trepa-
deiras de suas espécies (Aona et al., 2016; Flora do Brasil, 
2020). Está presente em todas as regiões brasileiras e com 
diferentes hábitos de colonização, entre eles o rupícola. 
Encontrada em áreas antrópicas e perturbadas e também 
nos campos de altitude, todos esses, ambientes que apre-
sentam condições que encontramos nos telhados verdes. 
As ervas dessa família são em grande parte perenes e do 
tipo suculentas, propagando-se por rizomas e estolões, 
sendo utilizadas pelo segmento paisagístico devido a seu 
rápido desenvolvimento vegetativo e fácil cultivo em va-
sos (Barreto, 2005). Em trabalho com a flora de inselber-
gs no agreste da Paraíba, Tölke et al. (2011) encontraram 
três gêneros e quatro espécies da família Commelinaceae 
crescendo nesse ambiente rochoso sob forte exposição 
solar e baixos índices pluviométricos anuais. 

Em estado crítico de conservação de sua rica biodi-
versidade (CBC, 2020), o Cerrado brasileiro apresenta 
espécies vegetais com boa indicação para a experimen-
tação em telhados verdes, muitas são plantas pioneiras 
e bem adaptadas a ambientes estressantes (Gaudereto & 
Matar, 2012). Nesse sentido, pode-se destacar Achyrocline 
satureioides nativa dos estados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina (Giehl, 2020), sendo reportada também 
para boa parte da América do Sul (Barata et al., 2009; 
Silva et al., 2019), também conhecida como macela, ma-
cela-do-campo e/ou camomila-nacional, essa herbácea 
invasora de terrenos abandonados, pastagens e beira de 
estradas é utilizada tanto pela medicina popular, bem 
como estudada cientificamente (Marques & Barros, 2001; 
Haeffner et al., 2012). 

A espécie Arrabidaea brachypoda, por exemplo, uma 
planta arbustiva presente em áreas perturbadas, possui 
floração com aroma marcante e persistente e produção 
abundante de néctar que na natureza atrai diferentes 
agentes polinizadores, como besouros, borboletas e abe-
lhas (Yanagizawa, 1981). 
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A maioria das espécies possui pequeno porte, capacida-
de de retardo metabólico quando seca e estratégias de 
propagação vegetativa que lhe permitem ser plantas pio-
neiras em processos de sucessão ecológica (Nabors, 2012; 
Evert & Eichhorn, 2014; Silva et al., 2014).

Citada de forma genérica em guias de referência para 
telhados verdes, como os promovidos pela International 
Green Roof Association (2013) ou no Guide de la construc-
tion et de la rénovation durables (CRTE, 2010), a utilização 
de espécies de musgos associados a Seduns e outras her-
báceas possibilita um novo campo para a  pesquisa com 
espécies cosmopolitas presentes em regiões urbanas e 
perturbadas. Telhados em áreas mais sombreadas e de 
maior umidade favorecem os musgos (Minke, 2005), es-
pécies como Bryum argenteum, B. coronatum, Plagiobryum 
capillare, Hyophila involuta e Tortella humilis são alguns 
exemplos constantemente encontrados com ampla dis-
persão geográfica e capacidade de estabelecimento em 
regiões antrópicas (Câmara, 2008; Bordin & Yano, 2009; 
Silva et al., 2014; Souza et al., 2017). Tais condições po-
dem ser replicáveis em telhados verdes, tornando o uso 
de musgos mais uma possibilidade para a diversificação 
vegetal na técnica.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização dos telhados verdes vem crescendo e sendo 
incentivada em todo mundo. Cientificamente já são com-
provados os efeitos na melhora da qualidade ambiental 
de centros urbanos, com ganhos em distintos serviços 
ecossistêmicos, que a técnica é capaz de promover. Essa 
melhoria é constatada no ciclo da água (gestão de águas 
pluviais), no aumento da umidade relativa do ar e na re-
tenção de particulados poluentes, na amenização das 
temperaturas, externa e interna da edificação, além tam-
bém de conforto acústico. Os estudos no uso da vegeta-
ção nativa ainda são escassos na literatura, sendo o uso 
de espécies exóticas mais comum que das nativas. No en-
tanto, diversos trabalhos apontam espécies nativas com 
enorme potencial para utilização nos telhados verdes. 
Atuando, desse modo, na conservação da flora local e 
colaborando com a educação para a sustentabilidade na 
sociedade. Além de sua potência na conservação da bio-
diversidade e mesmo como possibilidade de ampliar nos 
centros urbanos os espaços para diferentes organismos, 
de insetos a passáros, é também capaz de impulsionar a 
geração de renda, por meio da produção e da venda de 
mudas, as quais serão utilizadas na composição e manu-
tenção dos jardins nos telhados. Famílias botânicas como 
Bromeliácea, Orquidácea e Cactácea e famílias e espécies 

para o estado do Rio Grande do Sul apresentou 27 es-
pécies compostas de ervas prostradas, em sua maioria, 
e com inflorescência constante (Thode & Mentz, 2010; 
Dall’Agnese, 2015).

No Brasil, o emprego de telhados verdes ainda se con-
centra nas regiões sul e sudeste (Righi et al., 2016), entre-
tanto, o semiárido no nordeste brasileiro apresenta uma 
diversidade florística local extremamente adaptada às al-
tas temperaturas, ventos fortes e secos, além de se fixarem 
em solos rasos e pedregosos, tolerando grandes períodos 
de estiagem (Paz & Filho, 2009; Cavalcante & Vasconcelos, 
2016), todas essas características desejáveis e semelhantes  
a encontradas nos sistemas de telhados verdes.

No semiárido, a vegetação dominante é do tipo sa-
vana, conhecida como caatinga, cujas espécies vegetais 
são principalmente xerófilas e/ou caducifólias (Evert & 
Eichhorn, 2014). Nesse hábitat, ocorre o predomínio das 
cactáceas e suculentas, estando as famílias Euphorbiaceae 
e Cactaceae entre as mais representativas (Paz & Filho, 
2009). O semiárido brasileiro é um dos centros mundiais 
em riqueza e abundância de cactos (Paz & Filho, 2009). Na 
caatinga, a família Cactaceae está entre as dez maiores, 
com 105 espécies catalogadas (Cavalcante & Vasconcelos, 
2016). Os indivíduos vegetais nessas regiões podem cres-
cer com enraizamento superficial, sob intensa radiação 
solar, suportando altas temperaturas, fortes ventos e lon-
gos períodos de estiagem (Silva, 2016). Tais característi-
cas dessa vegetação, como já explicado, apresentam-se 
como indicadas para o uso em telhados verdes. Logo, a 
flora nativa dessa região do Brasil pode ser melhor explo-
rada para esse fim. 

O potencial econômico também é um aspecto a ser 
melhor explorado nos telhados verdes, como instrumen-
to de fonte de renda complementar para a população 
local, por meio do manejo sustentável das espécies vege-
tais e produção de mudas (Paz & Filho, 2009; Cavalcante & 
Vasconcelos, 2016). Essa dupla função pode ser exemplifi-
cada quando do uso de telhados verdes como cactários, 
vindo a gerar emprego e mercado consumidor de plantas 
ornamentais, no âmbito interno, bem como de exporta-
ção (Paz & Filho, 2009; Cavalcante & Vasconcelos, 2016).

Outro grupo vegetal a ser melhor estudado e com po-
tencialidades de uso nas coberturas vegetadas é a brioflo-
ra, ou seja, o uso das briófitas na composição dos telhados 
verdes. O país possui cerca de 1.500 espécies catalogadas, 
equivalente a 38% de todo o Neotrópico (Visnadi, 2004; 
Costa & Peralta, 2015). Briófitas apresentam capacidade de 
colonização sobre diferentes substratos, incluindo rochas 
nuas e áreas perturbadas por ação humana (Peralta, 2005). 
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adaptadas a condições estressantes, como as do Cerrado 
e Caatinga, são apontadas com grande potencial para uso 
nos telhados verdes, além das Briófitas, que também são 
indicadas para composição desses espaços verdes. Desse 
modo, este trabalho demonstra o imenso potencial de 
distintas espécies botânicas nativas para os telhados ver-
des, porém, mostra também a necessidade de maiores es-
tudos e investimentos em pesquisa para que esse poten-
cial possa ser aproveitado e amplificado na construção de 
modelos de urbanização mais amigos da natureza, que 
tragam benefícios ambientais, melhoria na qualidade de 
vida e no bem-viver das sociedades urbanas.
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